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RESUMO 

 

Em fevereiro de 2022 a Rússia lançou uma operação militar dentro do território ucraniano e, 

após poucos meses de conflito, foi observado grande potencial de emprego para os Veículos 

Aéreos Não Tripulados (VANTs) - conhecidos popularmente como drones. À luz desse 

conflito, que serve como vasto campo de estudos num contexto de guerra tradicional (estado 

contra estado), este artigo tem como objetivo analisar a influência dos drones como instrumento 

do poder aeroespacial de modo a perceber como esses equipamentos são empregados sob a 

teoria de Giulio Douhet. A fim de cumprir nosso objetivo, esta pesquisa desenvolver-se-á da 

seguinte maneira: primeiramente, uma breve contextualização do conflito entre Rússia e 

Ucrânia; num segundo momento, será realizada a análise do conceito de “drone” como 

equipamento bélico e a apresentação de três equipamentos não tripulados mais utilizados no 

conflito - para conhecimento, o turco TB2 Bayraktar, o iraniano Shahed-136 e o civil e chinês 

DJI Mavic 3; num terceiro momento, analisar-se-á o conceito de poder aeroespacial e a teoria 

do poder aéreo de Giulio Douhet; por fim, mostrar-se-á a importância dos drones, enquanto 

instrumentos do poder aeroespacial, no conflito entre Rússia e Ucrânia segundo a teoria de 

Douhet. Vale ressaltar que a utilização dos drones no campo de batalha ultrapassou o uso 

simples de reconhecimento tático, sendo utilizado também para ataques e podendo trazer 

vantagens expressivas ao lado que se utiliza desse equipamento. 
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ABSTRACT 

 

In February 2022, Russia launched a military operation within Ukrainian territory, and after a 

few months of conflict, the significant potential for the use of Unmanned Aerial Vehicles 

(UAVs) – popularly known as drones – was observed. In light of this conflict, which serves as 

an extensive field of study in the context of traditional warfare (state against state), this paper 

aims to analyze the influence of drones as an instrument of aerospace power to understand how 

these devices are employed under Giulio Douhet's theory. To achieve our objective, this 

research will be developed as follows: first, a brief contextualization of the conflict between 

Russia and Ukraine; second, an analysis of the concept of "drone" as a military device and 

the presentation of the three most utilized unmanned devices in the conflict – for reference, the 

Turkish TB2 Bayraktar, the Iranian Shahed-136, and the civilian Chinese DJI Mavic 3; third, 

an examination of the concept of aerospace power and Giulio Douhet's air power theory; finally, 

the importance of drones as instruments of aerospace power in the conflict between Russia and 

Ukraine will be demonstrated according to Douhet's theory. It is worth noting that the use of 

drones on the battlefield has surpassed simple tactical reconnaissance, being also used for 

attacks and potentially bringing significant advantages to the side employing this equipment. 

 

Keywords: Russia-Ukraine war; drones; air power; aerospace power; Douhet. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No início de 2022, no Leste Europeu, a crescente tensão entre a Federação Russa e a 

República da Ucrânia eclodiu em um conflito armado entre ambas as nações, desencadeado por 

uma denominação russa chamada de “operação militar especial”. Esse evento marcou e 

transformou a vida de muitos cidadãos ucranianos e russos. 

Desde os primeiros dias do conflito, a superioridade da Rússia no emprego de meios 

aéreos tornou-se evidente, ampliando seu poder ofensivo. Entretanto, com o desenrolar da 

guerra, a Ucrânia passou a receber pacotes de ajuda contendo equipamentos militares, 

reforçando seu arsenal e fortalecendo sua capacidade defensiva (Rosa, 2022). 

A evolução tecnológica atingiu níveis significativos de aplicação e viabilidade, 

tornando-se particularmente evidente no contexto da defesa militar. Isso abriu novos horizontes 

para técnicas e táticas já consolidadas ao longo da história das guerras e combates. Dessa forma, 

para sustentar a necessidade de uma força aérea moderna e atualizada no cenário internacional, 

torna-se essencial compreender como a guerra aérea se desenrola nos tempos contemporâneos 

e quais são as ações estratégicas relacionadas ao espaço aéreo (Ministério da Defesa, 2021). 

O conflito entre Rússia e Ucrânia tornou-se um campo de experimentação para 

diferentes formas de emprego do Poder Aeroespacial, servindo como objeto de estudo nesse 

âmbito. Sob essa perspectiva, evidencia-se o papel dos drones (ou veículos aéreos não 
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tripulados – VANTs) como um diferencial tático capaz de influenciar o desfecho das batalhas 

para ambos os lados. 

Paralelamente à crescente relevância dos drones, é fundamental compreender o conceito 

de poder aeroespacial. Esse poder pode ser definido como a capacidade de empregar o meio 

aéreo para atender a interesses estratégicos, valendo-se de vetores bélicos ou não, além de uma 

infraestrutura integrada de controle e monitoramento. Muitas vezes, ele se mostra um fator 

determinante para o sucesso de operações militares (Rosa, 2014). 

Segundo a Doutrina Básica da Força Aérea Brasileira (Brasil, 2020), o poder 

aeroespacial consiste na integração dos recursos nacionais para o uso tanto do espaço aéreo 

quanto do espaço exterior (por meio de satélites, por exemplo) como instrumento político, 

militar, econômico ou social. Seu objetivo é a projeção de poder da nação e a consecução de 

seus interesses estratégicos. 

Dado que os drones podem ser empregados de diferentes maneiras no cenário militar, a 

questão central que este artigo se propõe a discutir é: em que medida os drones são empregados 

enquanto ferramentas do poder aeroespacial no conflito entre Rússia e Ucrânia, à luz das 

considerações da teoria de Giulio Douhet sobre o poder aéreo? 

A partir dessa problemática, o artigo tem como objetivo analisar a influência dos drones 

como instrumento do poder aeroespacial de modo a perceber como esses equipamentos são 

empregados sob a teoria de Giulio Douhet. Para isso, a pesquisa será estruturada da seguinte 

maneira: primeiramente, realizar-se-á uma breve contextualização do conflito entre Rússia e 

Ucrânia; num segundo momento, será analisado o conceito de “drone” como equipamento 

bélico, bem como os três principais modelos não tripulados mais utilizados no conflito - para 

conhecimento, o turco TB2 Bayraktar, o iraniano Shahed-136 e o civil e chinês DJI Mavic 3; 

num terceiro momento, faremos uma análise do conceito de poder aeroespacial e a teoria do 

poder aéreo de Giulio Douhet; por fim, mostrar-se-á a importância dos drones, enquanto 

instrumentos do poder aeroespacial, no conflito entre Rússia e Ucrânia segundo a teoria de 

Douhet. 

 

1 BREVE CONTEXTO DO CONFLITO ENTRE RÚSSIA E UCRÂNIA 

 

Apesar de, no passado, ambos os países compartilharem a mesma história, o mesmo 

povo e as mesmas origens, as tensões entre Rússia e Ucrânia não são recentes, manifestando-
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se em diferentes momentos e por diversos motivos ao longo da história, sendo o fator político 

um dos mais determinantes (Saluschev, 2014). 

Rússia e Ucrânia são países do Leste Europeu de origem eslava. Surgida após a 

dissolução da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), a Rússia é uma nação de 

grande influência geopolítica, ocupando uma posição de destaque no cenário internacional 

(Özdemir; İşeri, 2017). A Ucrânia, por sua vez, quando ainda fazia parte da URSS, era a 

segunda maior república soviética tanto em população quanto em poderio militar (Masters, 

2023). Após tornar-se independente em 1991, com a dissolução da URSS, a Ucrânia manteve 

sua importância estratégica para a Rússia devido à sua localização geográfica, que separa o 

Kremlin — denominação que também pode ser usada para se referir ao governo russo, sediado 

na construção de mesmo nome (Thompson, 2009) — da Europa e dos aliados da Organização 

do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), aliança militar liderada pelos Estados Unidos, criada 

no contexto da Guerra Fria (Bertazzo, 2010). 

Em 2014, outro conflito tomou conta da região, culminando na anexação da Crimeia 

pela Rússia. Assim como naquela ocasião, diversos sinais e eventos precedentes nos âmbitos 

político e social indicavam a possibilidade de uma nova escalada. O conflito que eclodiu em 

fevereiro de 2022 decorreu dessas tensões, intensificadas pelo deslocamento de tropas russas 

para a fronteira com a Ucrânia entre dezembro de 2021 e fevereiro de 2022, sob o pretexto de 

treinamentos militares (Dodds et al., 2023). As origens do conflito estão intimamente ligadas 

ao movimento de expansão da OTAN para o Leste Europeu e, consequentemente, à sua 

aproximação das fronteiras russas, além da inclinação do governo ucraniano de Volodymyr 

Zelensky para alianças com a Europa e a OTAN (Aparecido; Aguilar, 2022). No dia 24 de 

fevereiro de 2022, o presidente russo Vladimir Putin anunciou uma “Operação Militar Especial” 

na região de Donbass, na Ucrânia, dando início à invasão. 

No início do conflito, a Rússia detinha um poderio militar significativamente superior 

ao da Ucrânia, devido a seus vastos recursos financeiros e ao arsenal disponível. Essa 

disparidade gerou a expectativa de que a guerra seria breve e que a Rússia alcançaria seus 

objetivos rapidamente. No entanto, essa previsão não se concretizou. A resistência das forças 

ucranianas, apesar de sua limitada capacidade defensiva, tornou-se um obstáculo real para o 

avanço das tropas russas (Renz, 2023). 

À medida que o conflito se prolongava, os Estados Unidos e, posteriormente, outros 

países da OTAN passaram a fornecer auxílio à Ucrânia, inicialmente por meio de pacotes 
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financeiros para sustentar a guerra e, em seguida, com o envio de armamentos e munições 

(Szőke; Kusica, 2023). Dada a complexidade do cenário geopolítico e, entre outros fatores, o 

envolvimento direto e indireto de diversas nações, o conflito ainda persiste. 

 
2 O CONCEITO DE DRONE E OS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS USADOS NA 

GUERRA ENTRE RÚSSIA E UCRÂNIA 

 

A definição de Veículo Aéreo Não Tripulado (VANT) é equivalente a outras 

denominações, como Unmanned Aerial Vehicle (UAV) e Remotely Piloted Aircraft (RPA), 

sendo popularmente chamados de drones (Colomina; Molina, 2014). 

Os drones são equipamentos que podem adotar diferentes tipos de propulsão ou 

combustível, transportar ou não carga útil – tanto comercial quanto militar – e apresentar 

diversas aplicações em áreas como segurança, transporte, mídia e entretenimento. No âmbito 

militar, são empregados para missões de observação e reconhecimento, ataques ao solo e 

combates ar-ar (Brasil, 2018). Além disso, no contexto de combate, não são utilizados apenas 

drones militares; drones civis e comerciais de pequeno porte também podem ser adaptados para 

fins de reconhecimento e ataque (Kunertova, 2023a). 

Atualmente, os drones se tornaram cada vez mais comuns como equipamentos civis 

para fotografias e filmagens aéreas, além de estarem integrados no contexto militar 

contemporâneo. Segundo Al-Garni (2022), os drones também representam uma preocupação 

significativa para qualquer força armada em conflito. Seus diversos usos no âmbito militar são 

amplamente reconhecidos, e seu tamanho relativamente pequeno, em comparação a pequenos 

aviões, permite que operem quase de forma indetectável por sistemas antiaéreos eficientes. 

Sob a perspectiva do uso militar, os drones possuem uma variedade de aplicações que 

vão desde missões de reconhecimento até operações armadas. Há estudos que exploram seu uso 

em conjunto com aeronaves pilotadas, onde o piloto é treinado para gerenciar essas plataformas, 

considerando os drones como extensões armadas da aeronave principal (Bliskun, 2021). Outro 

aspecto relevante é que os drones utilizados em operações bélicas não precisam ser 

originalmente armamentos de guerra. Durante o conflito, observou-se que drones comerciais 

de fabricação simples foram facilmente adaptados para missões de reconhecimento e 

bombardeio (Dalsjö et al., 2022). 

O emprego de drones não é uma novidade exclusiva do conflito na Ucrânia, tendo sido 
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recorrente em diversas guerras anteriores. Segundo Hall (2014), drones já eram utilizados 

durante a Guerra Fria para missões de reconhecimento, distração de defesas antiaéreas e 

orientação de artilharia, funções desempenhadas por robustos modelos norte-americanos. 

Assim, para aprofundar a análise do uso desses equipamentos, convém identificar três modelos 

distintos de drones empregados no conflito. 

 

2.1 O TB2 BAYRAKTAR 

 

Primeiramente, tem-se o drone TB2 Bayraktar, mais empregado pela Ucrânia ao  longo 

do ano de 2022. Inicialmente, antes mesmo do início do combate propriamente dito, a Ucrânia 

tinha em seu arsenal drones do modelo turco TB2 Bayraktar, usados para reconhecimento e 

ataques (Kunertova, 2023a). O Bayraktar é um drone de categoria pesada, com capacidade de 

carga útil de 150 kg, alcance de até 300 km, podendo ficar no ar por até 27  horas e com o 

tamanho de uma pequena aeronave com envergadura de 12 metros, capaz de cumprir missões 

de reconhecimento, monitoramento e inteligência, ataque armado com equipamento de precisão 

(Bayraktar Tb2, 2024). 

Após deflagrado o conflito, o TB2 conseguiu realizar vários ataques bem-sucedidos que 

lhe renderam uma fama notória ao se tratar do uso de drones nesse conflito, como quando vários 

equipamentos desse modelo afundaram um navio de guerra de grande destaque da Rússia no 

Mar Negro (BBC News, 2022). Porém, com o passar do tempo, mesmo tendo sido bastante 

útil, a falta assertiva de superioridade aérea da Ucrânia a fez perder muitos drones desse modelo. 

Isso ocorreu por conta de que o Bayraktar é um equipamento com baixa velocidade e seu uso 

mais efetivo se dá contra oponentes menos equipados e sem uma defesa aérea bem constituída 

(Calcara et al., 2022). 
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Figura 1 - Drone TB2 Bayraktar 

Fonte: https://baykartech.com/en/uav/bayraktar-tb2/. 

 

2.2 O SHAHED-136 

 

Outro equipamento de destaque, principalmente pela sua capacidade descartável são 

os equipamentos “kamikaze” ou “drones suicidas”. Segundo Deveraux (2022), esse modelo que 

fica entre um drone e um míssil inteligente foi criado para ser empregado e pilotado de maneira 

autônoma ou controlado por um piloto em uma estação de controle. Possui a capacidade de 

localizar seu alvo, podendo aguardar antes de colidir com ele, detonando sua carga explosiva 

no impacto. Além disso, por ser pequeno e com baixa carga útil, seu custo é relativamente 

baixo, em comparação a outros drones também pequenos com capacidades parecidas, mas que 

não são descartáveis. 

Diversos modelos foram utilizados por ambos os países, porém se destacam: o iraniano 

Shahed-136 e também o Geranium-2 (versão russa do modelo iraniano) (BBC News, 2022). 

Capaz de cobrir uma área de mais de 2000 km, com uma envergadura de apenas 2,5 metros e 

com baixíssimo custo de produção, o Shahed-136 e sua versão menor, o Shahed-131 foram 

comprados em massa pela Rússia e conduziram muitos ataques eficazes contra tropas, veículos 

e infraestrutura em diversas cidades, como Odessa e Dnipropetrovsk (Eslami, 2022). Desde que 

começou a ser amplamente empregado, seu uso continua letalmente efetivo, principalmente 

contra tropas desembarcadas e desprotegidas em campo aberto, além de ataque a pequenos 

abrigos e veículos com pouca blindagem. 
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Figura 2 - Drone Shahed 136 

Fonte: https://www.newsweek.com/russia-ukraine-iranian-shahed-136-drones-institute-study-war-volodymyr-

zelensky-1772102. 

 

2.3 O DJI MAVIC 3 

  

Por fim, de forma a manter a capacidade combativa com menos custos, ambos a Rússia 

e a Ucrânia estão utilizando drones civis para realizar reconhecimentos a menor distância e 

pequenas incursões de combate. Destaca-se o DJI Mavic 3, de preço acessível pela  maioria da 

população, capacidade de percorrer até 30 km e durar até 40 minutos no ar (BBC News, 2022). 

Seu uso é comum por ser fácil de adquirir e bem simples de se operar, sem precisar de 

experiência alguma com pilotagem. 

Esses pequenos drones têm capacidade reduzida, em comparação ao drones militares, 

porém, são capazes de identificar alvos e servir de guia para ataques de artilharia, e, quando 

modificados, podem empregar pequenas granadas e atacar tropas em descanso, numa espécie 

de ataque com efeito mais psicológico do que efetivo para o combate (Kunertova, 2023a). 

Por conta dessas características e, principalmente, por conta de ser de fácil aquisição, a 

Ucrânia passou a montar equipes especializadas em “caçar” alvos utilizando esse equipamento, 

composta por duplas treinadas para operar em reconhecimento e ataques, segundo Tidy (2023) 

da BBC News. 

https://www.newsweek.com/russia-ukraine-iranian-shahed-136-drones-institute-study-war
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Figura 3 - Drone DJI Mavic 3 

Fonte: retirado de https://www.dji.com/br/mavic-3-classic. 

 

 

3 O CONCEITO DE PODER AEROESPACIAL A PARTIR DA TEORIA DO PODER 

AÉREO DE GIULIO DOUHET 

 

Ao tratar do conceito de poder aeroespacial, não há definições únicas ou um consenso 

absoluto sobre a formulação mais correta do termo (Siqueira, 2009). De acordo com Rosa: 

 

[...]‘poder aéreo’ é um instrumento para o alcance dos objetivos políticos, 

estratégicos, operacionais e táticos, em determinada situação de crise, conflito armado 

ou guerra, que pode gerar a almejada mudança de comportamento do inimigo na 

direção dos interesses nacionais (2014, p.29). 

 

Observa-se que, na definição de Poder Aéreo acima, um dos objetivos é alterar o 

comportamento do inimigo. Tradicionalmente, esse conceito era associado ao emprego de 

aviões em bombardeios durante operações militares. Cabe notar, contudo, que esse uso não está 

necessariamente ligado ao uso bélico ou ao instrumento utilizado naquela ação específica - 

nesse caso, o avião - mas sim, depende fortemente do contexto em que se analisa o emprego 

dos meios. 

Além disso, há uma distinção sutil entre os conceitos de Poder Aéreo e poder 

aeroespacial. Este último é concebido como uma ampliação do primeiro, representando uma 

http://www.dji.com/br/mavic-3-classic
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evolução das ideias formuladas anteriormente por Giulio Douhet — teórico fundamental do 

poder aéreo —, com a incorporação das capacidades relacionadas ao uso do espaço exterior, 

como a utilização de satélites de geoposicionamento, por exemplo (Almeida, 2006). 

A DCA-1-1, Doutrina Básica da Força Aérea Brasileira, define poder aeroespacial como 

a projeção do poder nacional e de seus recursos para a utilização do espaço aéreo e do espaço 

exterior como meio de ação política e militar, contribuindo para o desenvolvimento econômico 

e social do país, em conformidade com seus objetivos estratégicos (Brasil, 2020). Desde sua 

adoção pelo Brasil em 1975, essa terminologia passou a englobar não apenas os elementos 

tradicionalmente vinculados ao Poder Aéreo, mas também toda a infraestrutura espacial, 

incluindo instalações de lançamento, comunicações e veículos orbitais. Além disso, o poder 

aeroespacial compreende toda a estrutura nacional voltada para esse domínio, abrangendo a 

Força Aérea, a aviação civil, a infraestrutura aeroespacial e os recursos tecnológicos e humanos 

envolvidos na atividade aeroespacial (Brasil, 2020). 

No estudo desse conceito, o emprego do Poder Aéreo pode ser analisado sob diferentes 

perspectivas teóricas, visto que cada autor contribuiu com visões distintas sobre o uso desses 

meios, baseando-se no contexto histórico de seu tempo. As Grandes Guerras Mundiais, assim 

como conflitos modernos, como a Guerra do Golfo, demonstraram como o poder aeroespacial 

pode ser empregado para obter vantagem no campo de batalha e alcançar superioridade sobre 

o inimigo. Além disso, cada novo conflito permite a aplicação de diferentes teorias já existentes. 

Em alguns casos, uma das partes pode dispor de tecnologia avançada, mas utilizá-la com 

métodos de combate ultrapassados, inspirados em estratégias da Segunda Guerra Mundial, por 

exemplo. 

Diante desse panorama, torna-se relevante analisar as contribuições de Giulio Douhet, 

pioneiro no estudo das teorias sobre o uso estratégico do espaço aéreo. Oficial italiano de 

artilharia nascido em 1869, Douhet testemunhou o surgimento da aviação e tornou-se um 

entusiasta do seu potencial, produzindo diversos estudos sobre o futuro da guerra aérea (Rosa, 

2014). 

À luz dos eventos da Primeira Guerra Mundial e após sofrer punições por criticar o alto 

comando italiano da época, Douhet publicou, em 1921, sua obra mais influente: O Domínio do 

Ar (Rosa, 2014). Suas teorias foram elaboradas a partir da experiência vivida no conflito e do 

contexto tecnológico da época. Durante a Primeira Guerra Mundial, a aviação militar ainda era 

incipiente, os sistemas antiaéreos eram ineficientes, e os aviões de combate possuíam 
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desempenho limitado. Assim, sua teoria considerava um cenário onde a supremacia aérea 

poderia ser conquistada sem grandes obstáculos. Neste artigo, serão destacadas apenas as ideias 

de Douhet que permanecem aplicáveis ao contexto atual dos drones. 

Segundo Douhet (2019) a premissa básica é de que o “bombardeiro sempre passará”, 

fazendo alusão ao potencial destrutivo da aviação empregada em formato de ataque bombardeio 

de maneira predominantemente ofensiva, de modo que não há defesas que impeçam o ataque 

vindo do ar. Além disso, Douhet tem em suas ideias de que a guerra será definida por aquela 

força que já estiver pronta para agir logo quando as hostilidades eclodirem, de modo que quem 

atacar primeiro leva vantagem.  

Outra ideia central de Douhet, que deve ser analisada com cautela, é a de que a aviação 

civil de um país deveria ser estruturada de forma a permitir sua rápida incorporação às forças 

militares em tempos de guerra. Por fim, uma de suas teses mais controversas é a de que os 

conflitos futuros seriam "guerras totais", onde não haveria distinção entre combatentes e civis. 

Assim, o emprego ofensivo da força aérea deveria concentrar-se em atacar diretamente o moral 

da população, levando-a a pressionar seu governo a abandonar o combate. 

A aplicação das ideias de Douhet ao conflito entre Rússia e Ucrânia permite uma 

reflexão sobre a atualidade de sua teoria. Embora haja diferenças tecnológicas significativas 

entre sua época e o cenário contemporâneo, a eficácia do poder aeroespacial ainda depende, em 

grande medida, do modo como os meios disponíveis são empregados. Dessa forma, mesmo 

diante dos avanços tecnológicos, as estratégias desenvolvidas por Douhet continuam 

influenciando o pensamento militar e a condução de operações aéreas na atualidade. 

 

4 O EMPREGO DO DRONE E A TEORIA DO PODER AEROESPACIAL 

 

Nota-se que existem diferentes tipos de drones, cada um com capacidades distintas, mas 

cujo emprego pode ser semelhante. Assim, à luz da teoria de Giulio Douhet, é necessário 

observar com atenção de que forma esse equipamento pode ser empregado segundo as ideias 

do teórico. 

Conforme afirmava Douhet (2019), o foco da aviação deveria ser essencialmente 

ofensivo, partindo da premissa de que os bombardeiros sempre teriam sucesso em sua missão. 

Além disso, o poder aéreo deveria ser utilizado, prioritariamente, para destruir as forças aéreas 

inimigas enquanto ainda estivessem no solo. 
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Enquanto os exércitos e marinhas tendem a quebrar indiretamente a fonte de 

resistência inimiga, a arma aérea, sendo capaz de atuar sobre a própria fonte dos 

recursos, tenderá a quebrá-la diretamente — nomeadamente com mais velocidade e 

eficácia. Antes tínhamos de nos contentar em destruir a bateria com balas de canhão; 

hoje é possível destruir a fábrica onde as armas para essas baterias são fabricadas 

(Douhet, 2019, p.188). 

 

Na guerra entre Rússia e Ucrânia, observou-se que, apesar da Rússia ter tentado 

neutralizar a capacidade aérea da Ucrânia ao atacar aeródromos e ser a primeira a iniciar 

operações ofensivas com sua força aérea, a mesma foi incapaz de manter sua ofensiva aérea. 

A presença de sistemas antiaéreos ucranianos comprometeu significativamente os ataques ar-

solo realizados por aviões e helicópteros russos (Bronk, 2022). 

Trazendo essa realidade para os drones, quando empregados ofensivamente em ataques 

contra tropas, veículos e infraestruturas, eles se enquadram nas descrições de Douhet, que 

afirma: "o avião é a arma ofensiva por excelência" devido à sua independência das limitações 

da superfície e à sua velocidade superior (Douhet, 2019, p.15). No entanto, temos o  caso dos 

TB2 que, por serem drones de pequeno porte com capacidade limitada de carga, foram abatidos 

em grande número pelas defesas antiaéreas russas no final de 2022. De  maneira semelhante, 

mas em escala menor, os drones comerciais da DJI também foram facilmente derrubados por 

armas eletromagnéticas ou bloqueios de GPS (Kunertova, 2023a). Ainda assim, sua fácil 

aquisição faz com que sejam amplamente utilizados em operações. 

Ao analisar o uso da aviação civil adaptada para o combate, nota-se que o emprego 

massivo de drones comerciais modificados tem gerado grande impacto na linha de frente. 

Embora não necessariamente destrutivos, esses drones provocam distrações, desviam o foco 

dos combatentes e contribuem para o desgaste psicológico e físico das tropas inimigas 

(Kunertova, 2023b). 

Dessa forma, apesar da significativa evolução dos drones em termos de autonomia, 

qualidade de serviço e alcance no combate, para Kunertova (2023a; 2023b), o uso de drones 

nos campos de batalha não foi revolucionário. Eles funcionam mais como armamentos 

descartáveis que ampliam a consciência situacional das tropas, distraem sistemas antiaéreos e 

forças terrestres inimigas, e conseguem infiltrar-se além da linha de frente com baixa detecção, 

atingindo alvos que podem causar desorganização na retaguarda inimiga, entre outras 

aplicações. Todas essas tarefas, em contrapartida com o que a autora cita, além de  muito 

úteis, fazem o drone ter um papel melhor que um míssil poderia ter, dada as vantagens do baixo 
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custo de aquisição, maior capacidade de manobrabilidade e também do efeito de que  com o 

mesmo equipamento se pode cumprir uma missão de reconhecimento e também de ataque, sem 

o deslocamento de um segundo vetor para auxiliar. 

Entretanto, é crucial destacar que o equipamento não é eficaz se seu uso não é  adaptado 

às circunstâncias. Na sua teoria do poder aéreo, Douhet destaca a superioridade do ataque aéreo 

como fator surpresa, eficaz para o sucesso da missão. 

 
A grande vantagem do ataque é a de ter a iniciativa no planejamento das operações 

— ou seja, ser livre para escolher o ponto a atacar e ser capaz de o executar 

mobilizando o máximo de forças necessárias...o poder aéreo é uma arma 

superiormente adaptada a operações ofensivas, porque ataca de surpresa e não dá ao 

inimigo tempo de defender-se chamando reforços (Douhet, 2019, p. 16). 

 

Um exemplo da superioridade que os drones oferecem, enquanto armas de guerra, foram 

os ataques realizados pela Rússia com drones suicidas em Kharkiv, na Ucrânia, no início de 

abril de 2024 (Reuters, 2024). Mesmo que os ataques russos com drones não tenham  

aproveitado todo o potencial desses equipamentos, uma vez que a maior parte deles foram 

derrubados pela defesa ucraniana, o que resultou em desperdício de recursos, mesmo assim 

são importantes armas a ser utilizadas como ferramentas do poder aeroespacial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo deste artigo, procuramos mostrar que os drones possuem diversas capacidades 

que podem ser bem empregadas conforme o modelo em uso, objetivo e situação no campo de 

batalha. Nota-se que as missões de reconhecimento são comuns a todos, tornando o drone 

como um instrumento de ampliação de consciência situacional da tropa terrestre, capaz de 

identificar alvos e guiar artilharia. 

Além disso, vimos que drones mais robustos e com capacidade de carga útil maior, 

como o TB2 Bayraktar, conseguem, também, empregar armamentos de precisão e causar 

mais destruição que os drones de pequeno porte, apesar de serem mais facilmente identificados 

e os tornando alvos fáceis para sistemas antiaéreos. 

Os pequenos drones, como o Shahed-136, o modelo 131 e os comerciais modificados, 

como o DJI Mavic, possuem uma área de atuação mais ampla. Embora não tenham o mesmo 

potencial destrutivo, conseguem se infiltrar nas áreas controladas pelo inimigo com menor 

detecção, atuando como distrações e afetando diretamente o psicológico das tropas adversárias. 



SILVA, Arthur Almeida; CAMARGO, Leonardo Nunes. 

 

Revista Defesa e Segurança, Pirassununga, v. 9, n. 1, 2024, p. 23-40 36 

 

 

Uma vez que as forças terrestres identificam um desses drones no ar, é provável que temam um 

ataque subsequente, seja por terra ou ar, a partir de uma artilharia distante ou até mesmo um 

ataque suicida realizado pelo próprio drone. 

Em suma, entende-se que o papel do drone obteve grande destaque em relação às outras 

tecnologias presentes no campo de batalha, e que esses equipamentos podem influenciar no 

combate de maneira decisiva, forçando o inimigo a buscar soluções para  mitigar seus efeitos 

ou gastar de sua própria capacidade de defesa antiaérea contra esses equipamentos que são, no 

geral, mais descartáveis. Agindo contra pequenas tropas terrestres ou veículos isolados ou na 

retaguarda, os drones conseguem também afetar a logística inimiga  e possui capacidade de 

desestabilizar uma operação, afetando o psicológico das tropas inimigas. 

Destacamos que os modos de emprego dos drones, como instrumentos do poder 

aeroespacial, analisados à luz da teoria de Giulio Douhet, evidenciam que a Rússia aplica os 

fundamentos do Poder Aéreo descritos pelo teórico. Isso se manifesta na utilização em massa 

de ataques à infraestrutura civil com equipamentos suicidas. 

Ao fim das considerações, acerca do uso dos drones no conflito entre a Rússia e a 

Ucrânia, pode-se inferir que essa tende a ser a nova realidade das guerras futuras e que as forças 

aéreas do mundo devem se preparar para ela. Percebendo o baixo custo operacional, sua 

versatilidade e a alta capacidade de utilização, os drones tendem a ser cada vez mais utilizados 

e tendem a se tornar cada vez mais letais nos combates, por conta do avanço tecnológico do 

setor bélico. Além disso, o setor de defesas anti-drones crescerá à medida que  o drone torna-

se cada vez mais usado no mundo, trazendo um certo equilíbrio a essa balança de poder. Por 

fim, entende-se que atores não-estatais também podem ter acesso a essa  tecnologia e repetir 

táticas vistas no conflito Russo-Ucraniano em cidades, contra civis, em ataques terroristas, por 

exemplo; assim, essa é uma realidade que as forças armadas do mundo terão de se adaptar. 
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